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Resumo: O artigo analisa produtos e servi-
ços baseados em Inteligência Artificial (IA) 
aplicados em bibliotecas universitárias, com 
foco nos seus nexos operacionais e reflexos 
institucionais. A pesquisa, de natureza qua-
litativa e exploratória, fundamenta-se em 
revisão de literatura do tipo estado da arte 
(2018–2024). Identificam-se avanços em 
mediação informacional, automação de 
processos e personalização de serviços, mas 
também desafios éticos, formativos e estru-
turais. Conclui-se que a IA oferece opor-
tunidades estratégicas para inovação bi-
bliotecária, exigindo, contudo, letramento 
específico, governança responsável e recon-
figuração das competências profissionais.

Palavras-chave: Inteligência Artificial. 
Bibliotecas Universitárias. Inovação em 
Bibliotecas.

INTRODUÇÃO

A Inteligência Artificial (IA) está cada 
vez mais presente nas práticas e discursos 
que permeiam o cotidiano universitário. 
Sua introdução no ensino superior não se 
limita ao uso de ferramentas tecnológicas, 
mas implica uma reconfiguração profunda 
das formas de ensinar, aprender, pesquisar 
e gerir instituições. No plano educacional, 
a IA tem sido empregada em metodologias 
de personalização da aprendizagem, tu-
torias automatizadas, monitoramento de 
desempenho acadêmico, análise preditiva 
de evasão e até na geração de conteúdos di-
dáticos. Esses usos, embora ainda em fase 
de maturação, indicam uma mudança de 
paradigma nas dinâmicas pedagógicas e or-
ganizacionais do ensino superior.

Entretanto, os impactos da IA na 
universidade não se restringem às salas de 
aula ou aos ambientes virtuais de aprendi-

zagem. Eles se expandem para outros seto-
res estratégicos da vida acadêmica, como 
as bibliotecas universitárias — espaços que 
historicamente se constituem como cen-
tros de apoio à formação, à pesquisa e à 
democratização do conhecimento. Com a 
intensificação da transformação digital e o 
crescimento exponencial dos dados, as bi-
bliotecas enfrentam o desafio de reinventar 
seus produtos, serviços e modelos de atua-
ção à luz das novas tecnologias inteligentes.

Nesse cenário, começam a despon-
tar iniciativas que envolvem desde chatbots 
para atendimento remoto, passando por sis-
temas de recomendação personalizados, até 
plataformas baseadas em machine learning 
para organização e curadoria automatizada 
de acervos. Tais experiências representam 
não apenas a adoção de ferramentas, mas 
também o reposicionamento estratégico 
das bibliotecas frente às novas demandas 
informacionais e formativas da comunida-
de acadêmica.

No entanto, o uso da IA em biblio-
tecas universitárias também suscita debates 
fundamentais: quais as implicações éticas 
do uso de dados dos usuários? Que tipo 
de mediação a IA pode ou deve assumir? 
Quais os riscos da substituição de processos 
humanos por automatismos? E, sobretudo, 
como garantir que a inovação tecnológica 
esteja a serviço de uma educação crítica, in-
clusiva e socialmente referenciada?

Diante dessas questões, o presente ar-
tigo tem como objetivo analisar os produ-
tos e serviços baseados em Inteligência Arti-
ficial que vêm sendo vinculados ao universo 
das bibliotecas universitárias, buscando 
compreender seus nexos operacionais com 
as práticas biblioteconômicas e seus refle-
xos institucionais e sociais. A partir de uma 
abordagem crítica, propõe-se refletir sobre 
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o papel da biblioteca universitária como es-
paço de inovação responsável e mediação 
inteligente no contexto da transformação 
digital.

Para atingir o objetivo descrito, abor-
dam-se, na seção 3, os elementos conceituais 
fundamentais da Inteligência Artificial e suas 
aplicações mais comuns em bibliotecas uni-
versitárias, com destaque para a mudança de 
foco do acervo para o usuário. Na seção 4, 
são apresentados os resultados e discussões, 
com ênfase nos nexos operacionais da IA na 
biblioteca universitária, bem como nos re-
flexos sobre o papel profissional, os desafios 
formativos e os impactos éticos do uso da 
tecnologia. A seção 5 apresenta as conside-
rações finais do estudo, com destaque para 
contribuições, limitações e proposições de 
futuras linhas de pesquisa sobre o tema.

METODOLOGIA

A presente investigação se inscreve no 
campo das pesquisas qualitativas de natureza 
exploratória e descritiva, uma vez que bus-
ca investigar, analisar, refletir e interpretar 
a realidade à medida que procura compre-
endê-la. Este trabalho caracteriza-se como 
uma pesquisa do tipo “revisão bibliográfi-
ca”, voltada à identificação, mapeamento e 
análise da produção científica relacionada à 
aplicação da Inteligência Artificial (IA) em 
produtos e serviços voltados às bibliotecas 
universitárias.

Realizou-se uma revisão de literatura 
do tipo estado da arte sobre IA em biblio-
tecas universitárias, considerando o recor-
te temporal de 2018 a 2024, período que 
marca a consolidação de aplicações baseadas 
em modelos de deep learning. A revisão foi 
complementada por análises de experiências 
descritas em bases científicas internacionais, 

especialmente aquelas que abordam o uso 
de IA no contexto da mediação informa-
cional, do atendimento automatizado e da 
gestão inteligente de acervos.

As estratégias de busca foram inspi-
radas nos procedimentos metodológicos 
propostos por Romanowski; Ens (2006), 
os quais reconhecem que as pesquisas do 
tipo estado da arte [...] são justificadas por 
possibilitarem uma visão geral do que vem 
sendo produzido na área e uma ordenação 
que permite aos interessados perceberem a 
evolução das pesquisas na área, bem como 
suas características e foco, além de identifi-
car as lacunas ainda existentes.”

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
E A BIBLIOTECA 
UNIVERSITÁRIA: BREVES 
ELEMENTOS CONCEITUAIS

Inteligência Artificial – IA – é o cam-
po da ciência da computação que projeta 
sistemas capazes de executar tarefas que, se 
realizadas por humanos, demandariam inte-
ligência (raciocínio, aprendizagem, reconhe-
cimento de padrões, linguagem, autonomia 
decisória). Essa definição, proposta ainda na 
década de 1950 e popularizada por autores 
como Russell; Norvig (2003), continua vá-
lida, mas os sistemas de inteligência artifi-
cial não são capazes apenas de armazenar e 
manipular dados, como também adquirir, 
representar e manipular diferentes tipos de 
conhecimento.

Entre suas capacidades-chave desta-
cam-se raciocínio, aprendizado a partir de 
dados e reconhecimento de padrões. De for-
ma didática, distinguem-se três categorias:
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Percebe-se, então, que a Inteligência 
Artificial pode ser classificada em três cate-
gorias principais, de acordo com sua com-
plexidade e nível de autonomia. A IA fraca 
corresponde a sistemas especializados que 
executam tarefas específicas, imitando com-
portamentos humanos sem, no entanto, 
possuir consciência ou compreensão real. 
Um exemplo clássico dessa categoria são os 
chatbots de FAQ, programados para oferecer 
respostas automáticas com base em regras 
pré-definidas.

Em relação à IA forte representa uma 
perspectiva ainda hipotética, na qual as má-
quinas teriam capacidade cognitiva compa-
rável à humana, ou seja, seriam capazes de 
raciocinar, aprender de forma autônoma, 
tomar decisões complexas e adaptar-se a 
contextos variados. 

Por fim, a superinteligência refere-se 
a um estágio teórico em que a IA superaria 
a inteligência humana em praticamente to-
dos os domínios, sendo capaz de operar de 
forma totalmente autônoma. Essa categoria, 
embora ainda pertença ao campo das espe-
culações, levanta importantes debates éticos 

e filosóficos sobre o futuro da inteligência 
artificial.

Compreende-se, portanto, que a In-
teligência Artificial se configura como um 
campo interdisciplinar voltado ao estudo e 
ao desenvolvimento de sistemas capazes de 
executar tarefas que, se realizadas por seres 
humanos, seriam interpretadas como de-
monstrações de inteligência. Entre suas ca-
pacidades essenciais, destacam-se o raciocí-
nio, a aprendizagem baseada em dados e o 
reconhecimento de padrões complexos. 

No âmbito das Bibliotecas — particu-
larmente as universitárias —, o levantamen-
to preliminar indica que o crescimento das 
publicações relacionadas à temática da IA 
coincide com o período de consolidação e 
maturidade das abordagens de deep learning, 
a partir de 2018, conforme exposto nas se-
ções a seguir.

Tipos de IA mais comuns em 
bibliotecas

A literatura evidencia que chatbots de 
referência são o uso mais difundido, ofere-
cendo respostas básicas e guiando pesquisas, 
mas exigem supervisão humana para garan-

Descrição: Infográfico ilustrando as três categorias de IA 

Figura 1 – Categorização da IA

Fonte: adaptado de Kaufman, 2020
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tir qualidade da informação. Outro eixo 
recorrente é a automação de catalogação e 
indexação, favorecendo ganho de escala e 
consistência e padronização. Outro eixo 
recorrente é a automação de catalogação e 
indexação, favorecendo otimização de equi-
pes, diminuição do retrabalho além do ga-
nho de escala e consistência 

Observa-se uma tendência crescente 
de adoção de modelos de análise preditiva 
e gestão baseada em dados, impulsionada 
pelas potencialidades da Inteligência Artifi-
cial. Esses modelos permitem projetar a de-
manda por empréstimos, identificar padrões 
de evasão de usuários, sugerir aquisições ou 
descartes de acervo e otimizar a alocação de 
recursos. Andrade; Santos (2024) frisam 
que ao transformar dados operacionais em 
informações estratégicas, a IA contribui para 
a gestão mais eficiente das coleções e para a 
tomada de decisões fundamentadas em evi-
dências, alinhadas às reais necessidades da 
comunidade acadêmica.

Outro eixo promissor de aplicação da 
IA nas bibliotecas universitárias é a persona-
lização da experiência do usuário, especial-
mente por meio de sistemas de recomen-
dação de livros, artigos e outros recursos 
informacionais. Esses sistemas, muitas vezes 
baseados em algoritmos de aprendizagem 
de máquina, são capazes de gerar perfis de 
aprendizagem e sugerir trajetórias de pesqui-
sa individualizadas (López-Gomez, 2025). 
Como resultado, observa-se um aumento 
no engajamento dos usuários, maior re-
levância nas descobertas informacionais e 
uma tendência à fidelização, na medida em 
que os serviços se tornam mais responsivos 
e ajustados aos interesses e necessidades de 
cada indivíduo.

Evidencia-se, portanto, que as biblio-
tecas universitárias vêm progressivamen-

te abandonando uma concepção centrada 
no acervo para adotar modelos de atuação 
orientados à experiência do usuário. Tal 
transição é sustentada pelo uso de dados 
sobre comportamento informacional, pre-
ferências e hábitos individuais, que possibi-
litam a oferta de serviços personalizados e 
mais responsivos às demandas da comuni-
dade acadêmica. Essa reconfiguração sina-
liza uma mudança de paradigmas que será 
aprofundada na próxima seção, ao se discu-
tir a passagem do foco no acervo para o foco 
no usuário como elemento estruturante das 
práticas contemporâneas em bibliotecas 
universitárias.

Do acervo ao usuário: mudança de 
foco

Durante grande parte do século XX, 
a biblioteca universitária era descrita como 
“templo do acervo”: prestígio institucional 
medido em metros lineares de estantes, nú-
mero de exemplares e rigor catalográfico. A 
lógica era adquirir, classificar, preservar (Da-
masceno, 2012).  A progressiva digitalização 
da informação – catálogos on-line (década 
de 1990), bases de dados licenciadas (2000) 
e repositórios de acesso aberto (2010) – já 
vinha deslocando esse eixo, mas é com a che-
gada dos sistemas de IA que o paradigma se 
inverte de forma decisiva: o acervo deixa de 
ser ponto de chegada e passa a ser meio para 
a experiência do usuário. O ciclo descrito 
por Andrade; Santos (2024) – “mais uso → 
mais dados → melhor serviço” – cria uma 
retroalimentação que era inimaginável na 
era apenas bibliográfica.

Esse deslocamento pode gerar, por 
sua vez, novos indicadores de uso e perfor-
mance. A contagem de volumes cede lugar 
a métricas de engajamento (tempo de ses-
são, taxa de cliques em recomendações), 
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aprendizagem (ganhos de desempenho rela-
tados) e equidade de uso e acesso (cobertu-
ra de grupos, acesso e qualidade de uso da 
informação). 

Por oportuno, importante destacar 
que colocar o usuário no centro não elimi-
na responsabilidades tradicionais – apenas 
as reconstrói. Se algoritmos sugerem leitu-
ras, bibliotecários precisam auditar vieses, 
explicar critérios e garantir diversidade de 
autoria; se dados de uso orientam decisões, 
políticas claras de privacidade e anonimiza-
ção tornam-se inegociáveis (Divino, 2024). 
Dessa forma, o foco no usuário, catalisado 
pela IA, não é mero “atendimento mais rá-
pido”: significa redesenhar serviços, fluxos e 
ética profissional para uma cultura de apren-
dizagem contínua, inclusiva e orientada por 
dados.

Nesse sentido, Souza (2025), enfatiza 
que a IA tem criado um novo ambiente de 
“aprendizagem centrada no usuário”, que 
exige um novo olhar sobre o papel do bi-
bliotecário. Se antes o foco era a descrição e 
organização de documentos, agora amplia-
-se a atuação como curador, mediador digi-
tal e “educador informacional”. É necessário 
compreender os mecanismos das ferramen-
tas de IA, suas possibilidades e limitações, e 
atuar como filtro crítico entre o usuário e a 
tecnologia — garantindo, por exemplo, di-
versidade, inclusão e ética na recomendação 
de conteúdo.

O uso da IA na biblioteca universitá-
ria, portanto, impulsiona uma transforma-
ção epistemológica: ela reconfigura a forma 
como o conhecimento é ofertado, mediado 
e apropriado, e desloca o papel do biblio-
tecário para um novo ponto de articulação 
entre dados, algoritmos e direito ao acesso 
pleno à informação (Pinheiro; Costa; Vito-
riano, 2025).

É essa transição – de repositório para 
um ecossistema informacional responsivo – 
que define a maturidade da biblioteca na era 
da inteligência artificial: quanto mais cen-
trada estiver no usuário, mais efetiva será sua 
função social e educativa. Como Campello 
(2024) analisa, [...] a biblioteca deixa de ser 
apenas um espaço físico ou digital para se 
tornar uma infraestrutura pedagógica sen-
sível, ética e orientada por dados, capaz de 
responder às dinâmicas do ensino superior 
contemporâneo (p. 86).

PRIMEIROS RESULTADOS 
E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa bibliográfica 
(2018-2024) permitem perceber um movi-
mento consistente na literatura recente, que 
reforça a necessidade de a biblioteca uni-
versitária ultrapassar sua tradicional função 
de acesso à informação e reafirmar-se como 
agente ativo na construção social do conhe-
cimento. Essa perspectiva ganha relevância 
em um cenário em que a inteligência artifi-
cial não apenas media, mas também parti-
cipa da produção, validação e circulação do 
saber, influenciando diretamente as formas 
de ensinar, aprender e pesquisar.

Nexo: a integração da inteligência 
artificial na biblioteca universitária

Percebe-se que as iniciativas de IA em 
bibliotecas universitárias já vão muito além 
das abordagens teórica e dos protótipos. 

Os produtos e serviços baseados em 
IA já redesenham a paisagem das bibliotecas 
universitárias, deslocando o foco do acervo 
para a experiência do usuário, sem abdicar 
dos princípios de preservação, inclusão e 
acesso equitativo. A maturidade institucio-
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nal dependerá da capacidade de articular 
tecnologia, governança ética e competências 
humanas, garantindo que o nexo tecnológi-
co se converta em reflexo positivo para ensi-
no, pesquisa e extensão.

A consolidação da Inteligência Artifi-
cial nas bibliotecas universitárias já pode ser 
observada em serviços efetivos, que operam 
em diferentes níveis de complexidade e in-
tegração. No infográfico abaixo, elencamos 
alguns exemplos que ilustram o potencial de 
transformação do cotidiano bibliotecário:

Descrição: infográfico ilustrando o potencial de 
transformação do cotidiano bibliotecário 

Figura 2 – O cotidiano bibliotecário e IA 

Fonte: adaptado de Souza (2025)

Esses exemplos sinalizam um movi-
mento claro: a biblioteca universitária, ao 
integrar soluções de IA, passa a atuar pro-
ativamente na mediação do conhecimento, 
antecipando necessidades, personalizando o 
atendimento e otimizando recursos. Mais 
do que adotar novas ferramentas, trata-se de 
reconfigurar os modos de presença e relevân-
cia da biblioteca no ecossistema acadêmico.

Reflexo: impacto, desafios e 
oportunidades

A emergência da Inteligência Artificial 
nos ambientes acadêmicos e informacionais 
expõe uma lacuna sensível na formação e 
na atuação profissional do bibliotecário: a 
ausência de letramento específico em IA, 
entendido aqui como a capacidade de com-
preender, interpretar, utilizar criticamente e 
ensinar sobre sistemas baseados em algorit-
mos e aprendizado de máquina.

O conceito de AI Literacy, ou letra-
mento em inteligência artificial, pode ser 
compreendido como a capacidade de en-
tender os fundamentos da IA reconhecer 
suas aplicações e limitações, avaliar criti-
camente seus resultados e interagir com 
ela de forma ética e responsável1 (Long; 
Magerko, 2020). Trata-se de uma compe-
tência multidimensional que envolve não 
apenas o conhecimento técnico básico das 
tecnologias de IA, mas também a habilidade 
de refletir sobre seus impactos sociais, edu-
cacionais e informacionais2.

No trabalho de Ng et al. (2021) é pos-
sível ampliar essa definição ao descrever o 
letramento em IA como a capacidade de 
compreender os princípios e técnicas que 
sustentam a inteligência artificial nos diver-
sos produtos e serviços digitais do cotidiano. 
Além disso, o conceito está associado a fa-
tores como confiança percebida, disposição 
para aprender, consciência crítica e capaci-
dade de adaptação diante de sistemas base-
ados em IA.

Entende-se então que o letramento em 
IA não se restringe ao domínio técnico, mas 
envolve uma postura crítica, reflexiva e ética 
frente à crescente automatização da socieda-
de. Para os bibliotecários, essa competência 
1. Tradução nossa
2. Grifo nosso
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torna-se cada vez mais essencial no contexto 
universitário, à medida que a mediação da 
informação passa a ocorrer, em grande par-
te, por meio de sistemas algorítmicos.

Esse letramento inclui ao menos qua-
tro dimensões essenciais: Compreensão 
conceitual – saber o que são algoritmos, 
como operam sistemas de aprendizado de 
máquina; Capacidade crítica – reconhecer 
que os sistemas não são neutros, que car-
regam vieses e que precisam ser auditáveis; 
Uso ético e responsável – compreender 
implicações legais (como a LGPD), direitos 
de propriedade intelectual e os limites da 
automação; Ação pedagógica – ser capaz 
de ensinar usuários e pares a usar IA com 
consciência e responsabilidade.

Entretanto, Amaral et al. (2025) des-
tacam que grande parte dos currículos dos 
cursos de Biblioteconomia ainda se baseia 
em modelos informacionais tradicionais, 
centrados em práticas clássicas de organiza-
ção e recuperação da informação. Isso gera 
um descompasso preocupante frente à ve-
locidade com que a Inteligência Artificial 
tem sido incorporada aos ambientes infor-
macionais contemporâneos. A formação 
oferecida, em muitos casos, não prepara os 
futuros profissionais para atuarem de forma 
crítica, criativa e estratégica com as novas 
tecnologias que moldam o ecossistema digi-
tal universitário.

Como resultado, muitos bibliotecários 
relatam insegurança diante da natureza dos 
sistemas baseados em IA, principalmente os 
modelos generativos. É comum a dificul-
dade de interação técnica com essas plata-
formas, bem como o desconhecimento de 
como tais tecnologias influenciam as práti-
cas de mediação da informação, a curado-
ria de conteúdos e a avaliação da qualidade 
informacional. Essa lacuna formativa não é 

apenas técnica — ela compromete a atuação 
profissional em sua dimensão ética, educa-
cional e estratégica.

A ausência de letramento em IA pode 
gerar reflexos negativos em múltiplos ní-
veis. Entre eles, destaca-se o “desempodera-
mento” profissional, com o bibliotecário se 
tornando dependente de técnicos externos 
ou sistemas de “caixa-preta”, perdendo au-
tonomia na avaliação e no uso da tecnolo-
gia. Soma-se a isso a dificuldade de auditar 
algoritmos e interpretar seus resultados, o 
que pode comprometer a qualidade da me-
diação informacional. (UNESCO, 2019). A 
falta de domínio conceitual também leva à 
inibição da inovação, impedindo que o bi-
bliotecário proponha soluções baseadas em 
IA, e à fragilidade pedagógica, ao não con-
seguir atuar como educador informacional 
num dos temas mais urgentes da atualidade.

A IFLA (2020), alerta. Inclusive, que a 
capacitação em IA deve ser considerada uma 
“competência-chave da biblioteconomia 
contemporânea”, indispensável para garan-
tir que os profissionais da informação não 
apenas acompanhem as transformações em 
curso, mas possam liderá-las com criticida-
de, ética e visão estratégica.

O letramento em inteligência artifi-
cial é hoje uma fronteira crítica da atuação 
bibliotecária. Não se trata apenas de apren-
der a “usar uma nova ferramenta”, mas de 
compreender uma nova lógica de media-
ção da informação, capaz de reconfigurar o 
acesso ao conhecimento, a relação com os 
usuários e o próprio papel da biblioteca na 
universidade.

Sem esse letramento, há o risco de 
substituição do trabalho bibliotecário por 
soluções automatizadas; com ele, abre-se o 
caminho para uma biblioteca universitária 
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mais estratégica, inovadora e comprometida 
com a formação crítica e ética da comunida-
de acadêmica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presença crescente da Inteligência 
Artificial no ensino superior e, em particu-
lar, nas bibliotecas universitárias, representa 
mais do que uma inovação tecnológica: tra-
ta-se de uma reconfiguração profunda das 
práticas informacionais, dos papéis profis-
sionais e das formas de mediação do conhe-
cimento. Ao longo deste artigo, buscou-se 
identificar e analisar os produtos e serviços 
baseados em IA já disponíveis ou em imple-
mentação no ambiente das bibliotecas uni-
versitárias, com foco nos seus nexos opera-
cionais e reflexos institucionais e formativos.

A pesquisa revelou que a IA já se faz 
presente em diversas frentes, como o aten-
dimento inteligente por meio de chatbots, 
a personalização da experiência de pesqui-
sa com sistemas de recomendação, a au-
tomação de processos técnicos e o apoio à 
produção acadêmica com ferramentas de 
linguagem natural. Tais soluções ampliam a 
capacidade de resposta das bibliotecas, pro-
movem maior eficiência e possibilitam uma 
mediação informacional mais proativa e 
ajustada aos perfis dos usuários. Entretanto, 
os benefícios da IA só se realizam plenamen-
te quando acompanhados de governança 
ética, transparência algorítmica e políticas 
institucionais claras de proteção de dados e 
inclusão digital.

Os reflexos desse processo também 
afetam diretamente os profissionais da in-
formação, que precisam desenvolver novos 
conhecimentos e habilidades para atuar com 
protagonismo na era da IA. A ausência de 
letramento em IA pode limitar o papel do 

bibliotecário, restringindo sua capacidade 
de inovar, avaliar criticamente as ferramen-
tas utilizadas e formar usuários conscientes. 
Por isso, a capacitação em IA deve ser tra-
tada como um eixo estratégico nas políticas 
de formação inicial e continuada, além de 
ser incentivada pelas instituições de ensino e 
pelas próprias bibliotecas.

Como desdobramento deste estudo, 
sugerem-se algumas linhas futuras de pes-
quisa que podem aprofundar a compreen-
são sobre a integração da Inteligência Artifi-
cial nas bibliotecas universitárias. Entre elas, 
destaca-se a necessidade de avaliar o impac-
to dos serviços baseados em IA no uso do 
acervo físico e digital, observando mudanças 
nos padrões de comportamento informacio-
nal dos usuários. Também se recomenda a 
realização de análises longitudinais sobre a 
satisfação e o engajamento dos usuários com 
serviços automatizados, como chatbots, sis-
temas de recomendação e curadoria algorít-
mica. Por fim, seria pertinente investigar o 
desenvolvimento e a efetividade de políticas 
institucionais para o uso ético e estratégico 
da IA considerando aspectos como transpa-
rência, proteção de dados, acessibilidade e 
equidade de acesso.

Nesse contexto, o fora constituído o 
Grupo de Pesquisa “Tecnologias Disruptivas 
Aplicadas no Contexto da Biblioteca Univer-
sitária Cidadã”3 que se configura como um 
espaço privilegiado para o aprofundamento 
dessas discussões. Vinculado ao Diretório 
de Grupos de Pesquisa do CNPq, o grupo 
tem como foco o estudo e a experimentação 
de tecnologias emergentes no âmbito das 
bibliotecas universitárias, buscando com-

3. TECNOLOGIAS Disruptivas Aplicadas no Con-
texto da Biblioteca Universitária Cidadã. Grupo de 
pesquisa. Disponível em: https://dgp.cnpq.br/dgp/
espelhogrupo/9921826502733515. Acesso em 19 
out. 2025.
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preender seus impactos sobre os processos 
de mediação da informação, inclusão digital 
e inovação em serviços. Assim, sua atuação 
oferece um campo fértil para o desenvolvi-
mento de investigações que articulem a inte-
ligência artificial, a cidadania informacional 
e o papel social das bibliotecas no ecossiste-
ma universitário contemporâneo. 

Conclui-se, portanto, que a integração 
da IA nas bibliotecas universitárias deve ser 
orientada por um equilíbrio entre inovação 
e responsabilidade. Cabe às bibliotecas não 
apenas adotar tecnologias emergentes, mas 
também liderar processos de reflexão crítica, 
inclusão informacional e desenvolvimento 
ético no uso da inteligência artificial. Ao fa-
zê-lo, consolidam-se não apenas como espa-
ços de acesso ao conhecimento, mas como 
agentes ativos na construção de uma cultu-
ra universitária crítica, ética e tecnicamente 
qualificada para lidar com os desafios da so-
ciedade algorítmica.
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